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RESUMO 

Tem se verificado cada vez mais, a influência da mídia nas práticas sociais, sendo 

privilegiado o público infantil. Diante do conceito de infância dentro de uma construção 

histórica, o presente trabalho buscou apresentar e contribuir, através de análise da imagem 

corporal de crianças na sociedade contemporânea midiática, tendo como objetivo analisar 

acerca da relação entre a mídia e o processo de adultização na infância nos tempos atuais. 

Com base nesse entendimento tem-se observado que o meio midiático, tais como 

propagandas, anúncios publicitários, desenhos, redes sociais e programas televisivos 

exercem influências significativas no comportamento das crianças e no contexto social 

fascinando o público-alvo apresentando e produzido de maneira implícita padrões de 

comportamentos sociais que materializam o discurso da adultização, servindo de 

embasamento para uma reflexão da influência da mídia especificamente sobre a 

concepção da infância na contemporaneidade e suas implicações para o desenvolvimento 

infantil. 

 
Palavras-chave: Adultização infantil. Infância e Mídia. Beleza. Corpo 

 

ABSTRACT 

The influence of the media in social practices has been verified more and more, favoring 

children. Given the concept of childhood within a historical construction, the present 

work sought to present and contribute, through the analysis of the body image of children 

in contemporary media society, aiming to analyze the relationship between the media and 

the process of adultization in childhood in current times. Based on this understanding, it 

has been observed that the media, such as advertisements, advertisements, drawings, 

social networks and television programs, have significant influences on children's 

behavior and on the social context, fascinating the target audience by presenting and 

producing implicitly patterns of social behaviors that materialize the discourse of 

adultization, serving as a basis for a reflection of the influence of the media specifically 

on the conception of childhood in contemporary times and its implications for child 

development. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao longo da história a infância foi uma questão muito discutida e passou por 

um grande processo de transformação e reconhecimento, no entanto é notório que em 

pleno século XXI, continua frequente a inserção da criança no universo adulto. 

Neste artigo reflito sobre a produção da imagem corporal de crianças, nos 

campos midiáticos com destaque para programações televisivas, redes sociais e 

propagandas. Estamos vivendo numa cultura em que ser belo ou bela passa a ser resultado 

de produção e investimento humano. Entende-se que é na infância que as experiências 

cognitivas sensoriais e motoras estão no seu ponto mais elevado, o cérebro nessa fase é 

dotado de capacidade de estruturar grande parte de suas conexões e integrar informações 

transformando em aprendizagem. Para construção do presente artigo, utilizou-se 

diferentes imagens de crianças para melhor compreender o universo da adultização da 

infância, no Brasil no final do século XX e início do XXI. 

A mídia adotou o papel de viabilizar a comunicação humana por meios 

tecnológicos tornando-se um símbolo de modernidade e evolução de conhecimento, 

estando dessa forma cada dia mais inserido no cotidiano das pessoas, atuando uma grande 

influência na sociedade transmitindo comportamentos, moda e atitudes. 

Contudo é possível perceber que esse tema é de extrema importância, pois 

tornou-se uma das principais preocupações da nova era tecnológica, onde as mesmas não 

têm maturidade de discernir as informações e conteúdo de adultos e crianças, que em 

grande parte não tem teor educativo. Dentre as problemáticas, envolvendo a mídia 

especificadamente televisiva no contexto infantil, a adultização, embelezamento e 

erotização da infância apresentam-se como temática de relevância social com impacto 

tanto no desenvolvimento infantil quanto nas relações sociais. 

Este trabalho trata da imagem corporal infantil na contemporaneidade que se 

encontra cada vez mais acelerado em caminho ao universo adulto e vem indagar a questão 

sobre as influências do poder das mídias televisivas sobre sentidos da infância? Quais os 

fatores que influenciam no processo de adultização e quais as implicações para infância 

com enfoque especial as participantes de programações televisionadas e concursos de 

beleza? 

Assim o presente artigo se propõe a uma leitura conceitual sobre a sociedade 

contemporânea midiática com enfoque especial nos programas televisionados e 

concursos de beleza infantil, bem como os diferentes discursos e práticas em torno da 

criança e busca discutir as relações entre a mídia e o processo de adultização da infância 

e as práticas de consumo assentados em valores de beleza, cada vez mais padronizados. 

Pois apesar de todos os progressos sociais, a criança tornou-se alvo dos recursos 

midiáticos, e ainda é tida como um adulto mirim. 

Dessa forma é importante uma reflexão acerca do fenômeno de adultização 

infantil que se encontra presente em nossa sociedade. Abordando a situação das crianças 

que cada vez mais cedo estão expostas ao universo adulto e os meios de comunicação 

com suas ofertas de consumo de produtos, ideias que incentivam a reprodução e 
adultização da infância. 

 
 

2 CONSTRUÇÃO HISTÓRICA: CONCEPCÇÃO DE INFÂNCIA NA CULTURA 

MIDIÁTICA 

 

A infância é um período importante para o desenvolvimento humano, pois nele 

são adquiridas as primeiras concepções psicológicas e moral que iram seguir com a 
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criança para o resto de sua vida. A antecipação da infância é esquecer a essência da 

criança e buscar por um amadurecimento precoce de forma acelerada, expondo desde 

cedo as exigências e preocupações que não fazem parte do período da infância. 

É primordial que no período da infância a criança tenha tempo para brincar, 

pois constrói sua autonomia, desenvolve uma boa convivência com seus amigos e 

familiares conseguem se comunicar de forma expressiva, além de estimular a imaginação 

e ter um amadurecimento saudável. 

Esse trabalho trata-se de uma pesquisa teórica bibliográfica de cunho 

qualitativo, acerca dos aspectos relacionados às influências midiáticas contemporâneas 

no processo de adultização na infância e seus impactos no desenvolvimento infantil. 

Ao longo do tempo a infância foi se modificando e mesmo diante dessas 

transformações nem sempre foi tratada e vista como uma fase marcante sendo 

considerada uma etapa sem importância que poderia ser substituída. 

De acordo com Ariés (1981) as crianças eram consideradas adultas em 

miniaturas e deveriam fazer parte da convivência dos mesmos não havia distinção entre 

hábitos, deste modo as crianças participavam de toda a vida social dos adultos e dessa 

forma passaram a interpretar os adultos e através da convivência os pais já contavam com 

ajuda em seus afazeres que auxiliavam no sustento da família, serviços domésticos onde 

o aprendizado era acelerado e se dava através de trabalho diário. 

Por volta do século XVI e XVII o conceito de infância começou a mudar, 

surgindo o sentimento de família, ou seja, o cuidado e interesse com a criança de forma 

que ela passa aparecer e ser percebida nos retratos de família. 

Sendo neste primeiro momento, as crianças vistas como instrumentos de 

distração para os pais, um passatempo. Segundo Ariés (1981) esse sentimento inicial da 

infância se dá o nome de paparicarão, estando presente nas camadas nobres e mais 

populares, onde vem caracterizado pelo interesse psicológico tratando a preocupação com 

a educação e a formação moral das crianças. Ocorre neste século a valorização da infância 

a ideia de que a criança passa a ser tratada com atenção e carinho podendo ser livre em 

seus aspectos e servir de distração para os adultos dessa forma então os adultos passam a 

se preocupar com a educação carreira e futuro de suas crianças que assim ganham cada 

vez mais espaço. 

A Infância é fase de preparação para a vida adulta, assim buscamos 

compreender como as crianças apropriam-se de discursos sobre o corpo e a beleza 

disponibilizados, sobretudo pelos mais diversos suportes midiáticos como programas 

televisivos, anúncios publicitários, produtos da moda, brinquedos, transformando-os em 

valores e práticas que se traduzem em modo de vê-se, perceber o outro e como se 

relaciona. Nas sociedades contemporâneas, globalizadas, onde a mídia exerce um grande 

poder, o corpo não pode mais deixar de ser notado. São muitas as formas pelas quais ele, 

o corpo, é exposto, desde as especulações às intervenções que se operam sobre ele. A 

mídia, passou também a mediar a indústria de beleza, através da exposição de seus 

produtos, levando seus leitores e expectadores a estarem à par das novidades e 

descobertas feitas, ditando e apelando para as pessoas serem seduzidas por esta prática 
cultural do culto ao corpo. Assim, percebe-se que estes discursos são produtores de 

sentido nos mais variados aspectos do cotidiano, considerando que ela tem grande 

influência obtida através de suas características de fazer-saber, fazer-pensar e fazer-sentir. 

Desta feita, a mídia pode ser considerada uma instância poderosa na sociedade 

(GHILARD-LUCENA, 2012). 

Nesta perspectiva, é possível perceber nitidamente o quanto a nossa sociedade 

valoriza, a realização de seus desejos ao empenhar-se na busca incessante e obsessiva da 

aparência ideal, que por sua vez está estampada na televisão, nos outdoors e nas revistas 
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semanais. Dessa forma, é de grande relevância a compreensão de tal fenômeno tão 

complexo, e que cada vez mais vem obtendo centralidade diante da instauração da 

modernidade, que dita de maneira direta e indireta, através dos discursos que padronizam 

os gêneros, que é necessário manter-se belo, não importando o preço a ser pago. 

 
 

2.1 ESFERAS DE INFLUÊNCIA NA ADULTIZAÇÃO INFANTIL 

 

Transformações significativas ocorreram a partir do século XVIII, com relação ao 

conceito de infância e educação, em combinação com acesso infantil a informações do 

mundo adulto, os meios de comunicação disponibilizam conteúdos que cotidianamente 

está mudando o comportamento das crianças de forma acelerada em direção do universo 

adulto. Atualmente as crianças convivem muito com os adultos participam da correria do 

dia a dia tendo acesso a mídia e ao consumo exageradamente, algumas vezes ouvindo 

diversas preocupações, conflitos sendo estimuladas a desempenhar muitas atividades e 

serem competitivas para destacarem-se no futuro. Diante desses estímulos as crianças 

cada vez mais tendem a agir como adultos internalizando comportamentos, atitudes, 

hábitos, formas de lazer, cuidados e responsabilidades reproduzindo em suas brincadeiras 

e em sua relação com seus colegas os comportamentos dos pais. Para a historiadora Edna 

Araújo (2008) foi a partir dos séculos XVIII e XIX que a ciência buscou pelo 

entendimento do corpo humano e, também desenvolveu teorias sobre suas formas e 

aparências. 

Atualmente vivemos em um mundo cercado de informações cada vez mais 

avançado, marcado pela tecnologia, e o consumismo cada vez despertar o interesse do 

público infantil através dos meios de comunicação e a mídia caracterizando-se como um 

forte poder de influência social por seus meios de transmissão. 

É sabido que as representações midiáticas são uma grande influência na sociedade, 

sendo assim os meios de comunicação estimulantes do consumo e da adultização infantil 

através de propagandas, comerciais, desenhos e programas televisivos que interferem no 

modo de ser e viver destas crianças. Hoje os pais investem cada vez mais comprando 

produtos para os filhos, as crianças têm vontade de ter algo, que elas visualizam e querem 

cada vez mais ficar parecida com os adultos, interpretando suas atitudes e hábitos. E a 

mídia e mediadora na adultização infantil mostrando roupas no estilo adulto, artefatos de 

maquiagem, produtos de beleza e muitas vezes, os pais projetam nos filhos o que não 

puderam ter sem perceber que estão fazendo um espelho deles através de seus filhos 

encobrindo suas carências pessoais. Pois, algumas escolhas agora no presente podem 

trazer futuramente situações de arrependimento, quando estas crianças se tornarem 

adultas. “Por isso, temos de aprender, nesses tempos pós-modernos, a aceitar que a 

verdade é plural, que ela é definida pelo local, pelo particular, pelo limitado, temporário, 

provisório.” (LOURO, 2010, p 51). 

O conteúdo apresentado pela televisão não faz distinção de adultos ou crianças, 

e é comum desde cedo as crianças já terem acesso as telas de TV pelo fato dele ser um 

meio de comunicação atrativa, no entanto as crianças ficam expostas a informações 

impróprias a sua faixa etária. Com o avanço da mídia nota-se a participação de crianças 

em programas televisivos, propagandas, concursos de beleza, e nas redes sociais, os pais 

são atraídos pelos prêmios que na maioria das vezes é em dinheiro e pela oportunidade 

de verem seus filhos ficarem famosos. 
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3 ADULTIZAÇÃO DA INFÂNCIA 

 

A motivação da ideia da divulgação para que a criança seja valorizada e vista 

pela sociedade, é dessa maneira um ato consumidor e reprodutor de padrões sociais que 

é rentável e favorável para o mercado, daí a importância de estimular a introdução da 

criança em algumas dimensões do mundo adulto. 

Indiscutivelmente a mídia colaborou de modo significativo para a propagação 

destes discursos que circundam a sociedade, transformando-a. Corroborando com esta 

ideia Ghilard-Lucena (2012) afirma: 

 
A mídia atua na construção do imaginário coletivo ao produzir imagens 

simbólicas e intermediar a relação entre os leitores e a realidade. Nas 

sociedades ocidentais atuais, os indivíduos, por meio da leitura dos textos 

midiáticos a que estão expostos o tempo todo, vão tecendo os fios da 

construção de sua identidade, incorporando sentidos e representações 

presentes no cotidiano (GHILARD-LUCENA, 2012, p. 89). 

 

A mídia também se mostra corresponsável no adultização precoce de crianças 

ao expor a imagem da infância espelhada no comportamento adulto, influenciando a 

erotização dos corpos infantis e a sexualidade precoce, comprometendo a formação 

identitária das crianças e o processo de desenvolvimento saudável transformando-as em 

miniaturas de adultos. 

Segundo Mary Del Priore “Nas revistas femininas, multiplicaram-se anúncios 

de produtos de incentivo ao narcisismo, antes esmagado pelo pudor.” (PRIORE, 2011, p. 

108). É comum nas propagandas direcionada as crianças, em sua maioria intensificar e 

supervalorizar as características atribuídas aos adultos, renunciando a naturalidade e a 

essência da infância. A definição de beleza tem mudado com o passar do tempo. Não 

sendo algo homogêneo, têm características próprias do seu tempo. Em História da Beleza, 

Georges Vigarello (2006) mostra as transformações nos perfis de beleza, as variações das 

formas, contornos, e posturas do corpo em cada época, os diferentes métodos que foram 

empregados em nome da beleza. É um livro que contextualiza a história da busca da 

beleza para o corpo desde o renascimento até a contemporaneidade. 

As propagandas direcionadas ao público infantil são estímulos adultizados de 

maneira excessiva gerados por uma ação de marketing fortalecendo a cultura do 

consumismo, enfatizando o uso de acessórios, cuidado com o corpo, aparência, 

comportamentos, responsabilidades e ações típicas do mundo adulto. De acordo com a 

historiadora Edna Araújo “Nesse investimento sobre o corpo, não é há forma de controle- 

repressão, tão comum nos séculos XVIII e XIX, mas o controle-estimulação. O indivíduo 

é responsável pelo seu corpo, pela sua beleza, saúde e aparência” (ARAÚJO, 2008, 

P.183). 

Para bons resultados desses estímulos ao mesmo tempo em que reforça a 

superioridade do mundo adulto, a mídia funciona também através de elementos do 

imaginário infantil para convencer as crianças a consumirem determinado produto. 

Através de um forte e persuasivo mercado consumidor que foi constituído por crianças 

que aprenderam o prazer de ter o produto que aparece na TV sendo consumido por outras 

crianças. 

No Brasil teve início a partir dos anos 80 e 90, a geração de crianças que 

recebem estímulos para ingressarem na TV através de contratação para apresentação de 

programas infantis. O programa Balão Mágico, foi um dos primeiros infantis da TV as 

figuras 1 e 2 ilustram imagens do programa balão, a ser apresentado por crianças, exibido 

pela Rede Globo de 1983 a 1986, de segunda a sexta-feira, ás 11h. Uma das principais 
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atrações do programa era sua abertura, ao som do sucesso Lindo Balão Azul, de 

Guilherme Arantes, onde os apresentadores e várias crianças viajavam em um balão de 

38m de altura. O programa tinha cerca de uma hora de duração, apresentava, sorteios, 

brincadeiras, histórias, canções e desenhos animados como “Superamigos”, 

“Pernalonga”, “He-Man”, “Os Flintstone”, “Popeye”, e a “A turma do Zé Colmeia” e 

tinha como apresentadores mirins inicialmente Simony e o Fofão, uma espécie de 

“cachorro extraterrestre” com bochechões, Tob, Mike Jairzinho. A foto demonstra como 

o infantil ganhou espaço se tornando cada dia mais presente nas programações da TV 

brasileira e como a criança se inseriu na cultura midiática contemporânea. (Disponível 

em: https://memoriaglobo.globo.com/entretenimento/infantojuvenil/balao-magico/. 

Acesso em: 20 de nov. 2020.) 

 
 

Figura 1: Apresentadores mirins do programa “A Turma do Balão Mágico” 

(Mike, Simony, Tob e Jairzinho) 

Fonte: Foto Reprodução/ Google Imagens. 

 
 

Figura 2: Chamada para televisão do programa infantil Balão Mágico 
 

Fonte: Foto Reprodução/ Google Imagens. 

 

Sobre adultização infantil no contexto de programas televisivos e concursos de 

beleza analisei um episódio do programa Silvio Santos que foi exibido em 22 de setembro 

de 2019, pela emissora SBT a qual tem um alto índice de telespectadores, com um público 

familiar, sendo consagrada vice líder de audiência. 

O Programa Silvio Santos, transmitido aos domingos, a partir das 20h no SBT 

apresentava o quadro Miss Brasil Infantil com a seguinte chamada para inscrição das 

candidatas, “Se você tem sete à dez anos de idade, se você é bonita, simpática, graciosa... 

Inscreva-se no site do SBT para disputar o concurso Miss Infantil. Você pode ganhar 
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muitos prêmios em dinheiro!”. Exibido no dia 22/09/2019 o quadro referente ao concurso 

de Miss Infantil apresentava seis candidatas que tinha 7 e 8 anos de idade e diferentes 

estilos de vida. O concurso era dividido em três etapas, dentre as roupas usadas pelas 

garotas, estavam o maiô, um traje de gala e uma fantasia. As candidatas ao serem 

apresentadas no programa começavam desfilando pelo palco vestidas de fantasias, como 

a mulher-maravilha, cowgirl e entrevistadas sobre os personagens ao qual escolheram, o 

que gostariam de ser quando crescer e o que as levou a participar do concurso, em seguida 

voltaram ao palco vestidas de trajes de banho, como maiôs e maquiadas, além disso entre 

as candidatas só há meninas brancas o que reforça um padrão de beleza de desigualdade 

entre as meninas, valorizando apenas um tipo bem restrito de beleza: magra, loura e olhos 

claros, na terceira etapa as candidatadas desfilavam com vestidos de gala. A votação era 

feita pela plateia por meio de um sistema eletrônico e através de três juradas convidadas 

pelo apresentador, que davam notas e faziam comentários a respeito do desenvolvimento 

das candidatas no decorrer do desfile. (Disponível em: 

https://www.sbt.com.br/inscricoes/programa-silvio-santos/203409/programa-silvio- 

santos-concurso-miss-infantil.Acesso em: 21 nov. 2020). 

 

Figura 3: Candidata participando do desfile 
 
 

Fonte: Foto Reprodução/Google Imagens. 

 

Figura 4: Concurso Miss Infantil 
 

Fonte: Foto Reprodução/Google Imagens. 

http://www.sbt.com.br/inscricoes/programa-silvio-santos/203409/programa-silvio-


11 
 

 

As figuras 3, 4, 5, 6, 7 e 8 ilustram imagens do “mundo real” e mostram 

exemplos de comportamentos adultizados. Diversos exemplos poderiam ser trazidos no 

contexto midiático, visando apresentar práticas sociais que materializam o discurso de 

adultização/erotização infantil, como é o caso da cantora de funk MC Melody de apenas 

13 anos, sonhava em ser cantora desde dos primeiros anos de idade, influenciada pelo pai 

também funkeiro MC Belinho, trabalha desde os dois anos de idade, tem várias 

atividades, no seu cotidiano. Ela faz shows, grava vídeos, estuda e possui cerca de 9 

milhões de seguidores no Instagram. A Funkeira mirim MC Melody com apenas 8 anos 

de idade, em Abril de 2015, fez vídeos dançando e cantando o hit “quadradinho”, fotos 

que apresentava posições e situações erotizadas de sua imagem e publicou em sua página 

no facebook rendendo comentários como “delicinha” e “um monumento de mulher”. Em 

busca de um estereótipo de beleza, Melody passou por diversas mudanças estéticas 

inspiradas na cantora e dançarina de funk Anitta de 28 anos, conhecida por uma lista de 

hits, como “Show das Poderosas”, “Bang”, “Terremoto”, “Sua Cara” e “Vai Malandra”, 

sucesso no Brasil e no exterior. (Disponível em: 

http://extra.globo.com/noticias/brasil/mc-melody-de-8-anos-causa-polemica-pai- 

defende-so-porque-ela-canta-funk-15737518.html. Acesso: nov. 2020.). 

 

Figura 5: MC Melody aos 8 anos de idade. 
 

 

Fonte: Globo.com, 2015. 

 
 

MC Melody, de apenas oito anos, virou polêmica após aparecer em um vídeo 

rebolando e fazendo poses sensuais no palco durante um show de funk. Os 

vídeos da garota são filmados pelo pai, que incentiva o comportamento da 

filha. Na internet, o assunto virou polêmica e o Ministério Público entrou no 

caso. Além de MC Melody, outros sete funkeiros mirins, que cantam e dançam 

como adultos, com letras impróprias para a idade, são alvos de investigação. 

(Disponível em: https://recordtv.r7.com/domingo- 

espetacular/videos/sexualizacao-de-mc-melody-reacende-discussao-sobre- 

funkeiros-mirins-14092018. Acesso em: 20 de nov. 2020) 

 

Em decorrência das aparições da Mc Melody sempre sensualizando e causando 

polêmicas o Ministério Público abriu inquérito para investigá-la. Os promotores querem 

saber se as músicas e danças da funkeira mirim são de forte conteúdo erótico, com apelo 

sexual e se ferem o estatuto da criança e do adolescente. (Disponível, em: Melody ferem 

http://extra.globo.com/noticias/brasil/mc-melody-de-8-anos-causa-polemica-pai-
https://recordtv.r7.com/domingo-espetacular/videos/sexualizacao-de-mc-melody-reacende-discussao-sobre-funkeiros-mirins-14092018
https://recordtv.r7.com/domingo-espetacular/videos/sexualizacao-de-mc-melody-reacende-discussao-sobre-funkeiros-mirins-14092018
https://recordtv.r7.com/domingo-espetacular/videos/sexualizacao-de-mc-melody-reacende-discussao-sobre-funkeiros-mirins-14092018
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Fonte: Midiamax.com 

o Estatuto da Criança e do Adolescente. https://recordtv.r7.com/cidade-alerta/videos/mp- 

quer-saber-se-musicas-de-mc-melody-ferem-o-estatuto-da-crianca-e-do-adolescente- 

20102018. Acesso 20 de nov. 2020.) 

 

Figura 6: MC Melody, aos 8 anos de idade e Anitta em um encontro no programa 

“Pânico na Band”, exibido no dia 22 de novembro de 2015. 
 

Fonte: Foto Reprodução/ Google Imagens. 

 
 

Figura 7: Anitta e MC Melody aos 13 anos de idade. 
 

Fonte: Foto Reprodução/ Google Imagens. 

https://recordtv.r7.com/cidade-alerta/videos/mp-quer-saber-se-musicas-de-mc-melody-ferem-o-estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-20102018
https://recordtv.r7.com/cidade-alerta/videos/mp-quer-saber-se-musicas-de-mc-melody-ferem-o-estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-20102018
https://recordtv.r7.com/cidade-alerta/videos/mp-quer-saber-se-musicas-de-mc-melody-ferem-o-estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-20102018
https://recordtv.r7.com/cidade-alerta/videos/mp-quer-saber-se-musicas-de-mc-melody-ferem-o-estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-20102018
https://recordtv.r7.com/cidade-alerta/videos/mp-quer-saber-se-musicas-de-mc-melody-ferem-o-estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-20102018
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Figura 8: Eloá Marques antes e depois da transformação para o concurso 
 

Fonte: Facebook.com/Eloá Marques 
(Disponível em: https://www.facebook.com/Elo%C3%A1-Marques-231035830977140/. 

Acesso: out. 2020). 

 

 

Infelizmente cenas como essas são comuns, o site Miss Brasil Infantil, que se 

dedica a promoção dos concursos de beleza infantil no país, é um exemplo desse conceito 

de adultização e erotização precoce, pois reforça a ideia de glamour e da superioridade de 

pertencer ao mundo das modelos, utilizam da imagem da princesa personagem. A 

realidade é que em concursos de Miss Brasil Infantil trazem exemplos que tem levantado 

questões e dividido opiniões e a mídia televisiva aproveitando-se da popularidade dos 

concursos, torna-se grande responsável por aumentar ainda mais a fama e o espaço deste 

tipo de concurso. 

E os pais cada vez mais inscrevem seus filhos nesse tipo de concurso para 

conquistarem fama, reconhecimento e acabam projetando em seus filhos o que sonharam 

para eles e isso fica muito claro no caso de Eloá Marques, que é de Nova Alvorada do 

Sul, no interior de Mato Grosso do Sul, aos 8 anos de idade já tem em seu currículo seis 

títulos em concursos de beleza em sua categoria, Miss MS 2019, Miss Centro-Oeste 2019, 

Vice Miss Brasil 2019, Embaixatriz da Beleza do MS 2020, Miss Infantil Mercosul 2020 

e Miss Brasil Mirim 2020. (Disponível em: 

https://www.opantaneiro.com.br/entretenimento/conheca-a-miss-brasil-mirim-2020- 

que-e-de-ms-e-aos-8-anos-ja-ganhou-6/154052/. Acesso em: 18 out. 2020). 

A mãe de Eloá, Beth Marques tem um histórico de participação de concursos onde 

foi eleita Miss Mato Grosso do Sul em 1996 e ambas participaram de um concurso em 

Santa Catarina em dezembro de 2018, onde Eloá foi eleita Vice Miss Brasil 2019 e sua 

mãe Miss Brasil Divas 2019, a experiência da mãe nas passarelas da beleza foi essencial 

para ajudar a filha a conquistar coroas, quando pensou em desistir por um acontecimento 

normal de sua faixa etária que é a perda de dentes da frente, a mãe apoiou e decidiu 

disputar mais uma vez no mundo das misses ao lado da filha para deixar a filha mais 

https://www.facebook.com/Elo%C3%A1-Marques-231035830977140/
http://www.opantaneiro.com.br/entretenimento/conheca-a-miss-brasil-mirim-2020-
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confiante e se sentir melhor para participar da desculpa com outras 25 meninas de todo o 

Brasil, esse discurso faz com que o incentivo seja ainda maior, estimulando a 

responsabilidade e a disciplina da menina. O padrão de beleza determinado na sociedade 

moderna através da mídia televisiva e das redes sociais é gerador de diversas discussões 

e influência constantemente as crianças com seus valores, quando desde a descoberta do 

sexo já é traçado a maneira de como deve se comportar, e seu futuro profissional. 

(Disponível em: https://www.midiamax.com.br/midiamais/comportamento/2018/mae-e- 

filha-misses-participam-do-miss-brasil-e-conquistam-titulos-juntas. Acesso em: 18 out. 

2020). 

 
Nossas crianças vivem cercadas de objetos e mensagens publicitárias que as 

incitam a não deixar um mundo em que toda forma de querer é voltada à 

satisfação imediata. Sim, sabemos que elas são o maior alvo da publicidade na 

televisão, publicidade que insiste em pintar-lhes um mundo de consumo; mas 

também que os adultos são os maiores exemplos. E que exemplos! (PRIORE, 

2001, p. 41). 

 

No caso de Eloá, o seu primeiro exemplo era a mãe que queria ver na filha seu 

sonho realizado. Em nome da fama e de ter o título de mais bela criança do Brasil, a 

pequena Eloá, se submete a toda uma disciplina já característica do mundo adulto, 

inclusive a competição. E ela não é a única, muitas foram suas concorrentes disputando 

os títulos, porém, Eloá se sobressaiu diante das demais. 

 
 

Figura 9: Beth Marques Miss Brasil Divas 2019 e Eloá Marques Vice Miss 

Brasil 2019. 

 

Fonte: Midiamax.com 

 
 

Eloá Marques, representa uma das tantas crianças que teve sua infância alterada 

pelos concursos de beleza, a mãe da menina projetou seus desejos na filha e a menina 

vem crescendo entre fotos e desfile. Assim, sua infância se diferencia das demais crianças 

e seus sonhos e desejos infantis são trocados pelos adultos, considerando que sua imagem 

é voltada para as câmeras e publicidades. 

http://www.midiamax.com.br/midiamais/comportamento/2018/mae-e-
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo geral deste trabalho foi analisar acerca da relação entre a mídia e o 

processo de adultização da infância e quais as suas implicações para o desenvolvimento 

infantil. Com os estudos realizados nota-se que grandes mudanças ocorreram na 

sociedade ao longo do tempo, entende-se que a criança somente no final do século XVI e 

durante o XVII passou a ser tratada com atenção e carinho recebendo um sentimento 

único de família, deixando de ser aquela criança que antes era ignorado e tratada em 

mesma escala adulta. No entanto as crianças estão sendo adultizadas cada vez mais cedo 

se igualando novamente a fase adulta, dessa maneira foi possível observar que a 

adultização precoce tem como principal mola propulsora a mídia, a qual vem dominando 

diferentes gerações, onde o comportamento e o universo adulto são exaltados 

frequentemente diante do público infantil. 

Através de minha pesquisa pude concluir ainda, que o aumento da adultização e 

erotização infantil são preocupantes, pois a infância é uma etapa importante para o 

desenvolvimento humano, e que futuramente pode acarretar problemas tendo em vista ser 

essencial para a formação de uma pessoa saudável. A mídia se constitui como um dos 

principais estimulantes nesse processo, esse tipo de indução a comportamentos típicos de 

adultos hoje em dia, chega as crianças por acesso fácil aos conteúdos inadequados por 

meio de comunicação sem que tenha um supervisionamento adequado dos conteúdos, 

consequentemente as crianças se sentem inseridas nesse meio passando adotar as mesmas 

atitudes e hábitos dos adultos. 

Esses estímulos adultizados presente na vida das crianças pode ser internalizado 

e assim se manifestam através da ação, tornando-se mais explícito no contexto do mundo 

da moda, mas especificamente através de concursos de beleza infantil, e atrelada a criança 

e a sua participação as pedagogias culturais assumem grande responsabilidade na 

produção de sua subjetividade e exerce um poder sobre ela ao produzir saberes sobre seu 

corpo. 

É necessário ter um cuidado maior com a mídia, uma vez que ela constitui-se 

como uma das principais responsáveis em estimular as crianças que são vistas como 

público-alvo, instigando o consumismo exacerbado através de propagandas que moldam 

a opinião e estimula o processo de adultização. 

A antecipação de responsabilidades das muitas crianças traz o impacto de terem 

agendas lotadas, não tem tempo para brincar passa o dia todo ensaiando para concurso 

sem descanso, os pais alucinados estressante, cobrando para que seus filhos tenham um 

bom rendimento escolar, privando-os muitas vezes do sono, em uma rotina diária com 

carga de trabalho e seguindo dispostos a tudo para seus filhos ganharem os concursos. Os 

fatores expostos influenciam diariamente na vida da criança e interferem comprometendo 

o seu desenvolvimento trazendo consequências, pois não tem mais tempo para brincar, 

perdem o estímulo da sua criatividade, não interagem com outras crianças o que afeta seu 

desenvolvimento social, são expostas a preocupação excessiva com beleza corpo e outras 

atitudes e hábitos que não fazem parte de sua faixa etária. Essas consequências, na maioria 
das vezes só se tornam perceptíveis na fase adulta, pois em decorrência da vivência no 

mundo adulto temos crianças que crescem preocupadas e agitadas desenvolvendo quadros 

que vão desde os distúrbios alimentares e psicológicos, ansiedade, depressão, baixa 

autoestima dentre outras patologias. 

Portanto, ressalto a importância de ficar atentos ao comportamento das crianças 

enfatizando que a criança não é um adulto em miniatura. É preciso colocar em prática, 

repensar as atitudes e comportamentos, garantindo que seja respeitada e valorizada a 

infância, não permitindo que essa etapa seja perdida pela criança ou transformada em 



16 
 

outra fase da vida, e assim proporcionar o seu desenvolvimento integral humano de forma 

saudável, no tempo certo e com tudo o que lhe é pertinente, favorecendo a proteção a fim 

de ter seu mundo infantil preservado. 
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